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Quando o assunto é governo, é fácil sermos levados pela correnteza, essa é uma atitude que efetivamente nos faz abrir mão do nosso poder, pois realmente podemos pensar e analisar, falar e escrever, e podemos votar. Se não nos atentarmos ao que os governos estão fazendo, não poderemos detectar o rumo desastrosamente inadequado que eles tomam, até que seja tarde demais. As consequências nocivas afetarão não somente nós mesmos, mas também nossos filhos – e até mesmo nossos netos. Se quisermos um governo que estabeleçamos e que faça o que bem quer, ele deve ser um governo justo, de tal forma que poderemos confiar que ele se desempenhará de modo adequado e honesto.

As páginas seguintes usarão a expressão “Governo Justo” de modo específico. Ela significará um governo fundado em princípios válidos que, como a ciência, são sempre verdadeiros em toda parte e um governo que leva em consideração o eleitorado em primeiro lugar. Além disso, a expressão significará um governo que não é tirano de nenhuma forma, seja ditatorial, ideológico, religioso ou fundado em qualquer filosofia opcional, à qual algumas pessoas aderem, mas não todas. Este governo protegerá o indivíduo e permitirá uma quantia prática máxima de liberdade individual. Seu desenvolvimento teórico é discursivo, como a matemática, e revela princípios iniciais que não podem ser negados e conta com eles para criar uma teoria plena. De tal sorte que ele traz a ordem para a ciência política e eleva-a a um patamar de ciência verdadeira a partir de seu status atual de uma quase-ciência, que simplesmente descreve as formas de governo do presente e do passado. O desenvolvimento é apresentado no capítulo 3 e configura a parte central do livro.

O desenvolvimento se inicia com uma folha de papel em branco para o projeto de governo. É precedido por uma descrição dos governos democráticos típicos, que pode parecer enfadonha ao leitor já familiarizado com eles, mas é útil para começar a descrever o veículo sendo trabalhado e compreender o motivo pelo qual sua substituição é premente. Além disso, é essencial indicar as forças importantes suportando governos, de modo que o campo de atuação seja de igual modo compreendido.

Capítulo 1
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Democracias Modernas: 

Um Resumo
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Estrutura

Uma qualidade central de uma democracia é um órgão legislativo que consiste em integrantes eleitos pelo povo, de maneira que cada pessoa possui um voto. A legislatura pode incluir uma câmara – unicameral – ou duas câmaras independentes – bicameral. Uma legislatura unicameral é suficiente quando somente os interesses da população total precisam ser levados em conta, e uma legislatura bicameral é considerada necessária quando os interesses de grupos de pessoas unidas por algum fator comum, como, por exemplo, identidade regional, precisam ser levados em conta. Uma legislatura bicameral também pode ser estabelecida para permitir um segundo olhar para uma legislação pretendida por um órgão independente. Os Estados Unidos da América são um exemplo da última, pois a Câmara dos Representantes consiste em integrantes eleitos a partir de distritos eleitorais compostos pela subdivisão da população por região, e o senado consiste de integrantes eleitos de cada estado (números iguais por estado). O Canadá é um exemplo do primeiro, com um senado que livremente representa regiões do país, porém mais ainda são consideradas segundas vistas de projetos de leis aprovadas na câmara primária (Câmara dos Comuns). A legislatura unicameral será considerada uma forma padronizada aqui, um país em específico pode optar pela legislatura bicameral por um dos motivos acima.

A legislatura estuda – geralmente por meio de comissões indicadas para esta finalidade – e, depois, debate projetos de leis que são propostos na câmara. Uma vez aprovados, eles tornam-se leis, quando sancionadas pelo chefe de governo. Em sistemas de parlamento, o chefe do governo geralmente é chamado de primeiro ministro, mas alguns países têm outros títulos, por exemplo “Chanceler”, na Alemanha. O chefe do governo, isto é, chefe de estado, é uma pessoa que se distingue de um monarca (Reino Unido, Holanda, Suécia) ou Presidente (França e Alemanha). Em sistemas de congresso, o chefe do governo e o chefe de estado são a mesma pessoa, por exemplo, nos Estados Unidos da América.

O Sistema de Partidos

Outra característica de quase todas as democracias é o sistema de partidos políticos. Quase toda democracia exemplifica, de seu modo específico, este elemento político. Os estilos e a substância podem diferir, mas cada partido apresentará candidatos representantes para eleição e arcará com o custo de campanhas promocionais que, em uma jurisdição, como uma província ou país, são muito mais do que apenas os muito ricos podem custear. O objetivo é obter uma posição na legislatura de forma que a pessoa eleita – um integrante do partido – vote a favor do programa do partido. Se o integrante se recusar, ele ou ela será prontamente excluído do partido e deverá continuar seu mandato como o integrante independente da assembleia sem apoio do partido, principalmente na eleição posterior. O motivo desta disciplina tem a ver com o motivo da existência do partido, que é colocar em ordem, por meio de legislação, seus objetivos de longo prazo para a província e/ou país. É também porque o partido fez determinadas promessas ao eleitorado durante a campanha e deve cumprir o máximo delas para manter a credibilidade. Sem partidos políticos, é difícil (mas não impossível) encontrar um mecanismo para estabelecer e seguir metas de longo prazo, porque os integrantes da legislatura, ministros e o chefe de governo são eleitos para o relativamente curto prazo de quatro ou cinco anos. Esse curto horizonte não é propício para se fazer planos de longo prazo ou assumir a responsabilidade de resolver problemas persistentes. A impossibilidade de tratar desses problemas, como os de falta de moradia, drogas ilícitas e imigração ilegal são alguns exemplos.

––––––––
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Os partidos políticos surgem quando um grupo de pessoas reconhecem crenças em comum em relação ao modo pelo qual o país deveria ser regulado, e essas pessoas se reúnem dentro de um partido político. No caso mais simples, os partidos se diferem pela sua escolha dos valores que vêm em primeiro lugar, e o leque de opções a serem valorizadas politicamente é semelhante entre os países. Como consequência, os partidos mais comuns do mundo são dos seguintes tipos.

Conservadores- O nome provém da ênfase na manutenção da vida humana como um todo, conforme a família, a tradição e as instituições estabelecidas. Os conservadores respeitam sua história e seus antecedentes, e não são facilmente influenciados por tendências ou modismos. A mudança gradual é preferível por sobre as rupturas repentinas. Como os conservadores preferem menos regulação governamental de mercados e um governo geralmente menos atuante, eles vêm sendo acusados de favorecer os interesses do grande capital por sobre os do trabalhador comum. O agravamento possível dessa impressão é a de que o indivíduo passa a ser financeiramente responsável por atender suas necessidades.

A gestão financeira responsável toma uma posição elevada na lista de valores na premissa de que o gasto deve estar dentro das receitas, da mesma forma que se opera a vida doméstica estável. Eles tomarão emprestado para projetos específicos, assim como faria um negócio ou uma família.

Socialistas– os partidos socialistas dão enfoque na solução de problemas de pobreza, privação e concentração de riqueza, bem como na crença de que o culpado é o sistema capitalista. Sua solução deve envolver o governo na gestão da indústria. Sua abordagem após a Segunda Guerra Mundial era nacionalizar indústrias-chave (assumir a propriedade com compensação aos proprietários). Isto se comprovou contraproducente em um ambiente econômico dinâmico, por exemplo, a troca de carvão para óleo, e foi revertido nos anos 1980. Desde então, a abordagem socialista tem sido legislar mercados e persuadir executivos corporativos a levarem em consideração os trabalhadores e as famílias na sua distribuição de renda, mas, se necessário, confiscarem negócios para atingirem uma quantidade satisfatória de igualdade de riquezas.

Liberal- filosofia social e política que se vem evoluindo desde sua origem, há dois séculos. Sua primeira intenção era arrancar o poder das elites reguladoras, e, na virada para o século XX, essa meta foi conquistada. De tal sorte que foi dada atenção à emancipação do indivíduo em relação a todos os obstáculos à sua liberdade, pelo menos, de modo prático. Os obstáculos incluíam, em primeiro lugar, o desrespeito pelos direitos individuais por parte dos governos e empregadores e na sociedade como um todo, mas, à medida que o século se desenvolvia, também aumentou a identificação da pobreza, das doenças, da discriminação e da ignorância como obstáculos à liberdade. Como a pobreza teve como motivo a falha na distribuição de riquezas, os liberais adotaram programas socialistas para retificar o problema e operaram no governo para remover os outros obstáculos à liberdade. Neste século, o liberalismo alcançou uma ideologia abrangente que trata todos os mecanismos da sociedade e a economia.

Libertarista- diferente de outros partidos, este acredita que o objetivo primordial do governo é proteger os direitos do povo. O grande aparato do governo é supérfluo para este objetivo e deve ser desfeito. Eles creem que o povo atingirá melhores resultados gastando seu próprio dinheiro do que pagando altos impostos cujo dinheiro o governo gasta. Como consequência, os libertaristas defendem o pequeno governo e menor estado de bem-estar social. O povo deve assumir a responsabilidade por si próprio e pelas suas necessidades.

Partidos de questões únicas- esses partidos tentam obter posições na legislatura de forma a poderem promover uma preocupação única em suas deliberações. Estas podem incluir interesses de uma tribo específica, grupo religioso, a proteção ao meio-ambiente ou um grupo falante de um idioma, para citar alguns exemplos comuns.

Quase todas as ideias resultantes em novas leis provêm de filosofias das classes de partidos citados acima. Se um partido possuir uma maioria de posições na legislatura, sua plataforma de políticas dominará, o que pode resultar em alguns projetos de leis sendo aprovados e que não estão de acordo com a vontade da maioria da população. Isto ocorre quando o partido como um todo detém o apoio somente de uma minoria da população, um resultado comum em um FPTP (sistema de eleições de maioria simples). Esta maneira de conduzir as eleições é utilizada em quase um terço das democracias e possui atributos peculiares. O principal deles é a dificuldade de novos partidos obterem uma âncora na legislatura e a gravitação na direção de um sistema bipartidário. Nos Estados Unidos, por exemplo, os Democratas e os Republicanos vêm fazendo face a eles na legislatura da câmara e do senado por 160 anos. Geralmente terceiros ou quartos partidos podem eleger integrantes quando professam uma ideologia ou possivelmente uma religião com um número elevado de seguidores, ou quando a maioria dos seguidores do partido reside na mesma área geográfica. O Reino Unido é um exemplo em que o Partido Nacional Escocês se situa essencialmente na Escócia.

Quando nenhum partido obtém a maioria das posições, uma aliança entre dois ou mais partidos deve ser formada para que se atinja uma maioria combinada de posições. Isto resulta em um acordo de plataformas políticas que muitos consideram como sendo de uma governabilidade melhor. Essas alianças (coalizões) são comuns naqueles países que possuem PR (representação proporcional) de partidos na legislatura. Isto significa que um partido que atinge X% de votos  receberá X% das posições, aproximadamente, e tem o benefício de que uma variedade de objetivos determinados por políticas receberá oitiva e influenciará a legislação. A Europa Ocidental, onde a democracia social prevalece, é um exemplo. A corrente ideológica será discutida a seguir.

O debate sobre o método de votação indica qual método é o mais bem-sucedido na representação das preferências do povo. Por melhor que esse esforço pareça, ele é ultrapassado pela propensão de que partidos políticos pressionem sua agenda independente do que o povo quer. Essa tendência é mais pronunciada no século XXI, mas, em reação a isto, uma série de partidos populistas surgiram na Europa. Eles foram formados por pessoas cansadas dos governos tomando decisões que aparentemente iam contra as preferências de uma grande proporção da população; às vezes, até contra as da maioria.

Gestão Financeira

Pelo amplo leque de serviços prestados pelo governo, desde segurança até manutenção da infraestrutura e muito mais, é compreensível que ele gaste uma grande quantia de dinheiro empenhado no país. Como os serviços aumentaram largamente em amplitude desde meados do século XX, o dinheiro gasto pelo governo aumentou de forma correspondente. Na Áustria, Bélgica, Dinamarca, Finlândia, França, Grécia, Hungria e Itália, os gastos do governo excedem metade do PIB (Produto Interno Bruto) da nação, e outras democracias não estão muito atrás (Dados da OCDE, 2017). Na outra extremidade do fluxo monetário está uma voracidade por dinheiro. Isto é especificamente verdadeiro em governos nacionais em função de sua responsabilidade pela defesa e outros programas nacionais. O dinheiro levantado principalmente no sistema de impostos que é abrangente, significativo e persistente. O governo reclama uma proporção da renda de cada assalariado, e a proporção aumenta conforme o nível de salário. O cálculo não é feito em sistema de compensação, mas sim com a intenção de obter o dinheiro daqueles que o possuem. As fórmulas de impostos são estabelecidas para se obter o máximo possível face ao prejuízo mensurável ao incentivo do povo para o trabalho ou face a luta pela promoção a um cargo mais alto. A seguinte situação hipotética ilustra esse problema.

Na Dinamarca, em 2017, a taxa marginal de imposto de todas as jurisdições no pagamento de cada trabalhador foi de 55,8% (dados das estatísticas da OCDE). Se um(a) trabalhador(a) recebesse a oferta de promoção com um aumento no pagamento de 5,000 euros (por ano), ele (ela) receberia 2,210 euros em renda líquida. O “imposto sobre o valor agregado” consumiria 25% desse valor em compras acima de 200 coroas (27 euros), ou 550 euros, deixando o trabalhador com 1660 euros de poder aquisitivo real, que é cerca de um terço do aumento salarial. Isto não inclui impostos extras em bens de consumo específicos, tais como produtos derivados de tabaco, álcool e combustíveis nem efeitos indiretos, tais como suspensão de empréstimos de auxílio a estudante para seus filhos. Com governos retirando dois terços do aumento salarial, sem oferecer nenhuma contribuição para a promoção, somente uma pessoa que tivesse mais interesse pelo prestígio, ou que não fizesse o cálculo acima, lutaria por uma promoção dessa espécie. Alguns governos viram este efeito de altas taxas e se mobilizaram para reduzi-las. Exemplo disso é o Canadá, onde a taxa marginal de imposto atingiu 54,6% até o fim do último século (em Ontário), e os governos posteriores reduziram-na. 

Quando a receita de impostos é insuficiente para pagar todas as despesas, os governos tomarão dinheiro emprestado, e isto tornou-se uma característica recorrente do estado de bem-estar social. Como seu parcelamento avançou nos anos 1970, a dívida dos governos, principalmente os governos nacionais, começou a aumentar rapidamente. O seguinte gráfico demonstra esse aumento claramente em 12 países avançados (neste caso, avançados em dívidas).
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	Dívida Nacional em % do PIB

	1980 - 1994

	Países

	Bélgica

	França

	Alemanha

	Grécia

	Itália

	Japão

	Holanda

	Noruega

	Espanha

	Reino Unido

	Estados Unidos

	


	Data

	Total – 1980

	Total – 1985

	Total – 1990

	Total – 1994

	




	Dados do FMI (Fundo Monetário Internacional) de 1996


Até meados de 1990, ficou claro, mesmo para os países mais socialistas, que a tendência não poderia continuar. Alguns países assumiram as consequências e voltaram a equilibrar orçamentos até o fim do século, por exemplo, Bélgica, Canadá, Alemanha e Holanda.

A necessidade de tomar dinheiro emprestado aumentou drasticamente em 2008, no início da crise financeira que ameaçava com uma depressão econômica, a menos que os governos tomassem emprestado para dar esteio ao sistema financeiro e estimular a economia. As dívidas retomaram sua escalada. A seguinte tabela demonstra os níveis de dívidas em 2017 para países que tinham se tornado estados de bem-estar social.

Dívida Nacional como Percentual do PIB em 2017[image: image]
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Bélgica 128

Canadá 114

França 123

Alemanha 76

Grécia 188

Itália 156

Holanda 77

Polônia 72

Portugal 146

Espanha 117

Austrália 68

Áustria 102

Dinamarca 53

Finlândia 75

Hungria 97

Irlanda 84

Japão 235

Suécia 60

Reino Unido 119

Estados Unidos 127

	Dados da Organização para a Cooperação e o Desenvolvimento Econômico


	


Por outro lado, as despesas com eleição não são significativas para os governos, pois eles pagam apenas o custo da aparelhagem da eleição, enquanto a despesa maior de campanhas eleitorais é paga pelos partidos políticos que colocam os candidatos na corrida (salvo por alguns que são independentes). Para obter esse dinheiro, os partidos realizam uma campanha visível e solícita de levantamento de fundos. Ao mesmo tempo, o custo é reduzido devido a uma grande dependência de voluntários. Os gastos de dinheiro e energia em uma campanha eleitoral são expressivos, principalmente quando os interesses dos mais ricos injetam muito dinheiro nas campanhas, tais como nos Estados Unidos.

Alguns governos economizam não pagando bem os funcionários, mas permitindo-lhes uma segurança profissional considerável. Com efeito, em muitos países, um emprego no governo é considerado um emprego para a vida toda. No entanto, sem penalização por mau desempenho e pelo gasto de recursos do governo, a reputação por ineficiência no governo é evocada largamente na memória pública.

Influências no Governo

Com partidos políticos em uma grande avidez por dinheiro para pagar pelas campanhas eleitorais, e interesses monetários desejando algo do governo, não é de surpreender que eles se reúnam na atividade de doar para partidos políticos. Os doadores recaem em uma das quatro categorias: indivíduos, empresas, sindicatos e fundos públicos (do governo). Em 2018, nos EUA, as doações abaixo de US$200., que presumivelmente partiam de indivíduos, abrangeram cerca de 30% das doações totais. No Reino Unido, em 2018, as doações partiram das seguintes categorias como um percentual do total.


Indivíduos- 33.8%,     Sindicatos- 16.9%,  



Empresas- 21.8%,     Fundo do Governo- 27.5%

Indivíduos e sindicatos colocaram seu dinheiro onde está sua esperança. As empresas apostaram ou fizeram investimentos onde esperavam um retorno. O fundo do governo era uma tentativa de reduzir, no governo, a influência de pessoas que têm dinheiro. Ele também deu a pequenos partidos a oportunidade de obter uma posição no parlamento.

No final do século XX, uma nova proposta de contribuições empresariais surgiu com o objetivo de apoiar o governo com a globalização, tornando praticável a expansão de grandes empresas internacionalmente. Ela deu às empresas a oportunidade de comercializar produtos em qualquer parte do mundo (mais ou menos) sem o peso das taxas, e também a liberdade de estabelecer fábricas nos países mais econômicos para obter mão de obra, e vender nos outros país com altos preços, novamente sem taxas.  Os efeitos nas economias de países individuais foram considerados puramente incidentais, mas o efeito sobre empregos permanentes e empregos com altos salários foi profundo, não menor. O resultado foi a estagnação do salário médio e a maior concentração de riqueza nas mãos de pessoas que tinham dinheiro para investir em companhias rentáveis.

A reação a essa tendência tem sido um crescente anseio por uma democracia social de estilo europeu que requereria consideração aos trabalhadores nas decisões dos capitalistas. Bilionários compassivos, bem como sindicatos e organizações de base vêm injetando dinheiro em partidos políticos para ajudar a fazer esta conversão. Os partidos de esquerda agora estão bem financiados.

Outro tipo de influência em governos é a presença de lobbies, geralmente situados na capital da jurisdição, na qual eles possam manter escritórios contendo muitos lobistas profissionais (pagos). Estes representam eleitorados não oficiais, e seu objetivo é interpretar a legislação esperada de modo a favorecer esses eleitorados. Nos Estados Unidos, são as seguintes as principais indústrias lobistas em termos de dinheiro gasto (de acordo com a OpenSecrets.org para 2016).
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Fármacos/Produtos de Saúde $63,168,503

Seguros $38,280,437

Utilidades Elétricas $33,551,556

Associações Empresariais $32,065,206

Óleo e Gás $31,453,590

Fabricação de Eletrônicos e Equipamentos $28,489,437

Segurança e Investimentos $25,425,076

Hospitais/Casas de Repouso $23,609,607

Transporte Aéreo $22,459,204

Profissionais de Saúde $22,175,579

Existem outros grupos de apoio que têm outros objetivos, por exemplo, grupos fiscalizadores que classificam as ações ou expressões de políticos, líderes do mercado e chefes de organizações, ou a segurança de produtos de alimentos e medicamentos. Outros grupos promovem a preservação do meio-ambiente, até mesmo gerando partidos políticos “verdes”. Esses e outros tentam influenciar os governos a seguirem suas prioridades.

Outra influência significativa sobre os governos nacionais é seu relacionamento uns com os outros, especificamente em relação ao comércio regular, às alianças militares e políticas. A questão do comércio afeta o bem-estar econômico do país, o que faz com que ele adie os interesses dos seus parceiros quando praticável. As alianças podem incluir acordos formais de cooperação militar, por exemplo. Assim como nenhum homem é uma ilha, nenhum país é uma ilha em relação aos negócios do mundo, sejam eles comerciais ou políticos.

A maioria dos países tem endossado alguns tratados internacionais, que são muitas vezes vinculativos e geram obstáculos ao governo nacional, os quais podem ter um efeito significativo para o país, seja de forma financeira ou social. Variando de gastos necessários às forças militares para acomodar migrantes que se dirigem ao país em busca de refúgio. O fenômeno acima vem tendo um efeito acentuado na Europa, neste século, à medida que outras culturas tornam-se cada vez mais evidentes.

Arranjos Comerciais Internacionais

Os arranjos comerciais internacionais constituem a propulsão maior atrás da ação do governo. Eles geralmente envolvem a negociação de algumas prerrogativas governamentais para concessões ao comércio, aos bancos, aos padrões industriais ou à proteção do meio-ambiente. Um breve olhar a cada um deles permitem a compreensão de obstáculos para o governo.

Comércio

Todas as democracias negociam com outros países por no mínimo quatro motivos:

	obter matérias primas ou mercadorias fabricadas e serviços envolvendo uma alta soma de expertise e cuja disponibilidade é escassa no país. 
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